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Introdução/Objetivos 
Segundo Mintzberg (2009), as organizações podem ser analisadas de acordo com um conjunto de elementos que, estudados de maneira integrada, explicam o funcionamento da organização. Assim, o presente trabalho objetivou descrever as principais características estruturais da Refinaria Riograndense de acordo com o modelo de análise desenvolvido pelo autor. Além disso, procurou-se relacionar os conceitos discutidos na disciplina de Estruturas Organizacionais com a prática organizacional.
Metodologia

A pesquisa realizada tem caráter exploratório e qualitativo. A coleta de dados foi feita mediante entrevista semi-estruturada junto ao gerente de recursos humanos, bem como por meio de consulta ao sítio eletrônico e documentos internos. Os dados foram analisados de acordo com as técnicas de análise de conteúdo e documental.
Resultados e Discussão
A Refinaria Riograndense é uma organização que apresenta parâmetros de design como formalização, padronização e especialização, com normas e regulamentos e uma estrutura bem definida. Assim, pode-se considerar que a mesma apresenta características da configuração “Burocracia Mecanizada”, conforme modelo teórico de Mintzberg.
De acordo com as cinco partes da organização, constatou-se que o núcleo operacional tem como principal setor o de produção, que se encarrega de produzir óleo diesel, solventes e asfalto. Esta parte da organização é composta pelos operadores de máquinas, engenheiros de projetos, encarregados de manutenção e laboratoristas. A cúpula estratégica é constituída pelo conselho de administração e pelo diretor superintendente, sendo os mesmos responsáveis pelas principais decisões em nível institucional. A linha intermediária é composta pelo gerente administrativo e pelo diretor industrial. Na tecnoestrutura encontram-se os analistas e seus assessores de apoio, que padronizam as atividades, processos e controlam os demais setores.  A assessoria de apoio é composta por segurança patrimonial, consultoria jurídica, restaurante e serviço de caldeiraria.

A Refinaria tem um misto das cinco formas de funcionamento: ajustamento mútuo, supervisão direta, padronização dos processos, padronização dos resultados e padronização das habilidades, sendo essa última a mais importante, já que o núcleo operacional é a parte chave da organização, uma vez que os trabalhadores precisam de conhecimentos específicos para o desempenho de suas funções.
Quanto aos parâmetros de design, constatou-se que os funcionários do nível mais baixo da hierarquia têm especialização vertical alta e horizontal alta. Já os colaboradores de nível gerencial mais baixo apresentam nível de especialização vertical alta e horizontal baixa, enquanto o conselho de administração e diretoria superintendente apresentam especialização vertical e horizontal baixa. Com relação à formalização do comportamento, a organização utiliza-se de normas e regras que determinam as políticas da empresa. A empresa possui uma estrutura centralizada verticalmente e uma descentralização horizontal limitada. A Figura 1 abaixo apresenta o organograma da empresa.
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Figura 1 - Organograma da organização
Fonte: www.refinariariograndense.com.br
Considerações Finais ou Conclusão

De acordo com os resultados apresentados, conclui-se que a organização apresenta nível elevado de padronização dos processos de trabalho, com uma tecnoestrutura bem definida e moderado nível de formalização de comportamento. Suas unidades são agrupadas com base funcional e por tempo, sendo que a configuração estrutural predominante é a burocracia mecanizada.
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